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O que imaginamos ser é o que somos.

Nossa pessoalidade, entretanto, é derivada de todo um conjunto de impressões.

Recebemos uma herança genética, atávica e a ela somamos uma imensa quantidade de elementos, estes formados desde que o nosso ser é gerado e que alguns especialistas denominam de “memória autobiográfica”.

Tais fatores, entretanto, são dinâmicos e podem ser reformados de acordo com a nossa própria vontade ou com a ajuda dos que sobre nós influem.

Se nos fortalecemos através de esperanças e ideais grandiosos, de conhecimento e virtude, a vocação é de que em nosso íntimo construamos uma forte imagem de nós mesmos.

Isso depende de nossa consciência sobre a real importância que possuímos perante a existência, ou seja, a de nossa própria natureza.

Basta singelamente admitir que não criamos a nossa própria vida e que esta foi gerada por uma Inteligência Suprema que a tudo criou e formou, para que um estado de importância tome conta de nossos pensamentos, como um estímulo positivo.

O apelo a esse Deus que existe dentro de nós foi o que gerou a própria palavra “entusiasmo” (da expressão “Teo” e que em grego significa Deus).

Como, entretanto, é uma opção imaginar-nos de forma positiva ou negativa, o que “acreditamos ser” dependerá dessa escolha.

Nosso estado de consciência defluirá sempre de uma alternativa que só a nós competirá estabelecer.

É uma escolha livre e em razão disso nunca devemos responsabilizar quem quer que seja pela nossa infelicidade ou por não sermos bem sucedidos.

Não podemos negar que há um repositório de memórias que ficam em nosso inconsciente e que estas podem influir sobre nossos pensamentos, mas, também é verdade que mesmo estas são moldáveis e adaptáveis perante a nossa disposição em modificar o que seja negativo.

Cultura, os meio ambientes culturais e sociais, determinação, são fatores competentes para a moldagem  de uma pessoalidade positiva.

Buscar o melhor é uma forma de valorizar-se.

O que mentalizamos é o modelo do que tendemos a doar-nos, ou seja, vivemos do que pensamos.

A concepção da natureza divina dos seres e das coisas, aquela que exige respeito, foi cultivada por muitos povos antigos e especialmente pelos Celtas, estes aos quais devemos boa parte dos conceitos que até hoje possuímos.

Religião, cultura e sociedade foram concepções tidas há milênios como associados e não de forma separada como atualmente consideramos.

Já no século VIII antes de Cristo os referidos povos respeitavam o espírito de todos os seres viventes e até hoje, nas lendas irlandesas, remanescentes da cultura celta, animais surgem divinizados.

A garça, o cisne, por exemplo, eram tidos como mensageiros do mundo dos espíritos e o salmão era símbolo de sabedoria e conhecimento.

Os mitos sugeriram uma forma de culto a tudo o que nos cerca, contendo essa imensa e profunda filosofia de amor à vida que nos foi permitida.

O simples, aquilo que a nossos sentidos chega sem esforços, muitas vezes nos parece corriqueiro e sem relevância, mas, na realidade nos traz a mensagem da grandeza da criação.

Não se dar importância, portanto, é uma omissão imperdoável, não só para conosco mesmo, mas, também, para com a Inteligência que nos permitiu o próprio estado de consciência. 

Sem vaidade, sem orgulho, a um só tempo, por paradoxal que pareça, é preciso que cada um reconheça a sua insignificância perante o Universo, mas ao considerar a grandeza deste, sentindo-se parte dela, também refletir sobre a importância que representa, perante essa enigmática obra divina.

